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EXTRATO 

CASTELLON, Rojas Antonio, M.S., Universidade Federal de Viçosa, março 

de E f e i t o  de Prát icas Cul tura is  sobre a do Bicho-Mi- 

, em Cafeeiro, 

arabica L. Professor Orientador: José Carlos Enrique O l i ve i ra  

José Oscar Gomes de e 

Cardoso. 

o e f e i t o  de prát icas cu l t u ra i s  ( f e r t i l i z a n t e ,  capina e 

sombreamento) sobre a intensidade de do bicho-mineiro, 

em cafeeiro, arabica L., c u l t i v a r  

Vermelho As para a determinação da 

de ovos, larvas e pupas, da percentagem de folhas minadas e 

foram f e i t a s  pe la  co le ta  de folhas ao acaso, pela observação de 

folhas em ramos marcados no terço médio da planta e pela co le ta  de 

lhas caídas no solo. No periodo deste estudo ( j u l ho  de a maio de 

constatou-se que o sombreamento reduziu a intensidade de ataque 

do inseto com relação ao número de larvas, percentagem de folhas minadas 

e A capina reduziu a densidade de pupas. Os 

níve is  de do bicho-mineiro foram maiores no período seco do 

ano. 

X 



O bicho- mineiro ,  

e' um c o s m o p o l i t a  largamente disseminado  e conhec ido  em 

d a s  as regiões onde o c a f e e i r o  6 c u l t i v a d o .  Presume-se que essa e s p é c i e  

seja d a  onde o c a f e e i r o  encon t ra- se  em e s t a d o  

vagem e de se t enha  e s p a l h a d o  demais  r e g i õ e s  p r o d u t o r a s  de  

fe'. Segundo FONSECA o i n s e t o  f o i  obse rvado ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  

em c a f e e i r o s  n a s  A n t i l h a s ,  p o r  em 1842, o c a s i ã o  em que f o i  

c l a s s i f i c a d o  e d e s c r i t o  p o r  como 

A s  p r i m e i r a s  r e f e r ê n c i a s  ao i n s e t o  no Brasil, como p r a g a  do 

datam d e  e 1861, época  em que ele se m a n i f e s t o u  

t e  nos c a f e e i r o s  d o s  E s t a d o s  do Rio d e  J a n e i r o  e P a u l o  e d o  

p i o  d e  J u i z  d e  F o r a ,  em Minas Gerais (FONSECA, 

O bicho- mineira  ataca as f o l h a s  d a s  p l a n t a s ,  causando  a d i m i n u i  

d a  área f o l i a r  a t iva  do cafeeiro, ocas ionando  t r a n s t o r n o s  na n u t r i  

que  podem ser s e v e r o s  em caso d e  a t a q u e  i n t e n s o ,  além de  queda 

d a s  f o l h a s  do c a f e e i r o ,  r e f l e t i n d o- s e  na p r o d u t i v i d a d e  (COSTE, 

A i n f l u ê n c i a  d e  n i v e i s  d e  natural c a u s a d a  pela i n f e s t e  

ção do bicho-mineiro s o b r e  a produção do cafeeiro f o i  o b s e r v a d a  quando 

d e  d e  68,94 e provocaram r e d u ç ã o  na 

1 
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correspondente a e respectivamente, em 

maior produtividade obt ida no ensaio e t  a l i i ,  3978). 

Muitos autores trabalhando com essa praga, enfocando os mais 

variados aspectos de sua b io log ia ,  ecologia, e 

do, seus predadores e parasitos. A elevada importância da praga para a 

cu l tu ra  j u s t i f i c a  constante aperfeiçoamento dos métodos de 

buscando atender a t a i s  aspectos. 

O ob je t i vo  do presente trabalho f o i  determinar o efe i to  de 

rentes prát icas cu l t u ra i s  sobre a do em 

r o s ,  c u l t i v a r  Vermelho 



DE 

O bicho-mineiro c o n s t i t u i  grande problema, principalmente nos 

anos ecologicamente favoráveis ao surto dessa praga, caracterizado pela 

excessiva queda de folhas, afetando, assim, diretamente a produção. Nas 

plantas completamente despidas de folhas, os ramos começam a secar 

a p a r t i r  das extremidades, at ingindo, assim, toda a p lanta 

a l i i ,  

Parra e ci tados por demonstraram que 

ataque simulado na fase do cafe', seja, em julho, com 

da área f o l i a r  danificada, provocou a redução de na produção, 

enquanto mesmo ataque na fase construt iva,  ou seja, em outubro, provo 

a redução de Verificaram, ainda, que com 50 e 75% da área 

liar danificada, houve redução de e respectivamente, 

Em El Salvador f o i  demonstrado que 61% das 

submetidas ao ataque do inseto desprenderam-se das plantas. Houve 

também redução do de folhas (31%) .das plantas atacadas, em 

não-atacadas, com decréscimo do peso dos talos e das ra i zes  

(SU',,). Independentemente do tamanho da a e f i c i ênc ia  

f o i  reduzida em As fo lhas sadias de uma p lanta atacada pelo 

apresentaram capacidade reduzida em 

3 



4 

quando comparadas com as fo lhas de plantas isentas do inseto;  as plantas 

atacadas revelaram de fe r ro .  

e concluíram que os danos causados pelo 

nas épocas de seca alcançaram grandes havendo 

completo ataque da folhagem do cafeeiro. As folhas caem, sendo i s t o  

uma mais da que da seca propriamente 

da. 

em levantamento real izado na Guatemala, em 

ço- abri l  de 1964, observou que cafezais situados abaixo de 825 metros de 

a l t i t u d e  apresentaram cerca de 95 a das folhas caídas em 

c i a  do ataque do inseto.  

Em Cuba, COOK e encontraram da ordem de 

na produção. 

(1973) observou que, quando o ataque de so 

no periodo das os danos causados produção podem 

j á  na pr imeira safra e concluiu que o bicho-mineiro pode reduz i r  a té  

da r e a l  capacidade de produção, quando comparou a testemunha com 

plantas tratadas com em pulverização. 

Em trabalhos desenvolvidos pelo INSTITUTO M 

f o i  determinado que temperaturas entre 20 e 26 C e periodos de 

longa estiagem propiciam a l t a s  do inseto, mas os prejuízos 

causados pelo bicho-mineiro podem ser agravados por vár ios outros f a to  

res: def ic iênc ia  de adubo, capinas insuf ic ientes,  uso de cobertura morta, 

exposição dos cafezais a muita intensidade luminosa, uso inadequado dos 

produtos químicos e condições ecológicas especiais. Conclusões análogas 

O 

..foram relatadas por  VEGA e GUERRERO 

Segundo a seca favorece a do 

mineiro e as chuvas diminuem-na. É que outros fa tores também se 

jam importantes para a pro l i feração da praga. Esses fa tores 

mas é cer to  que o e a seca ocasionam 

em mais de em muitas regiões. 
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FLORES e relataram ser a 

um cl imatológico que afeta diretamente as do 

e dos seus parasitos. 

Na Colômbia, c i tado por r e l a t o u  que, 

em ensaios efetuados em época de chuva e numa Ótima para a 

1200 a 2500 m, o ataque do bicho-mineiro a t i n g i u  mais de 95% dos 

cafeeiros e o estimado f o i  superior a quando compara 

do com os ataques na época seca e em a l t i t udes  in fer iores indicadas. 

e ver i f icaram que a importância dada ao 

nos anos de grave ataque está intimamente l igada a fatores 

meteorológicos considerados muito mais importantes que a praga em s i .  

longo periodo de seca, de minas mais intenso e a queda 

de fo lhas mais abundante. Por outro lado, concluíram que as fo lhas 

caem como recurso f i s i o l ó g i c o  do cafee i ro  para economizar 

portanto, sempre co r re la t i va  e ao bicho-mineiro a t r i b u i -  

se maior ou menor importância, de acordo com o número de minas e com a 

de fo lhas caídas. 

Tem sido observado que a época de maior ataque do bicho-mineiro 

coincide com a época seca do ano. " e t  a l i i  relataram que o 

fa to  está relacionado com o aumento do teor  de na folha, na época 

das chuvas, que provoca a morte da la rva  por "afogamento" no i n t e r i o r d a  

fo lha.  

Segundo FONSECA a abundância de seiva nas fo lhas 6 um 

t o r  desfavorável ao desenvolvimento das lagartas, principalmente 

mais vigorosas. A periodicidade dessa praga f o i  a t r i bu ida  a 

res f í s i c o s  e ecológicos. Segundo esse autor,  quando f a l t a  p lanta a ne 

umidade no solo ou no ar, bem como os elementos n u t r i t i v o s  

dispensáveis, e l a  se torna demasiadamente f raca  e predisposta a pragas e 

moléstias. Plantas de solos mais pobres foram mais intensamente atacadas 

e, aparentemente, os cafezais de t e r r a  mais seca voltados o norte 

foram mais atacados em relação aos para o sul. 
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(1953) re la tou  que, segundo em Porto Rico, 

as maiores ocorreram em terrenos mais elevados, 

de ventos 6 maior. Assim, a evaporação ceca as folhas, 

do condições favoráveis ao desenvolvimento do bicho-mineiro. 

Nos estudos visando ao cont ro le  da praga, vár ios  autores 

saram o efe i to  de prát icas cu l tu ra is ,  através de diversos métodos 

Segundo VEGA e GUERRERO (1980) , algumas das possíveis causas que 

poderiam o dano do bicho-mineiro estão relacionadas com o uso 

inadequado de certas prát icas cu l t u ra i s ,  Por  sua parte, 

por estabeleceu que as causas para o do 

como o maior problema do café no foram a contínua 

aplicação de cobertura (mulch) e o uso de 

desde 1954. O uso de mulch reduz a ação de formigas sobre as 

larvas e pupas espalhadas junto com nas fendas do solo. Os 

favorecem o desenvolvimento da folhagem e a retenção de folhas 

na planta, dando condições favoráveis do bicho-mi 

que prefere fo lhas velhas e grossas a fo lhas jovens e f i nas .  Re 

análogos foram obtidos por e t  a l i i  (1976) e EVANS 

(1975). 

A importância dos métodos de cont ro le  c u l t u r a l  do bicho-mineiro 

cafeeiros f o i  re latada pelo BRASILEIRO (1979): 

de capinas, a ce i f a  em fa ixas,  a de cobertura 

ta e de cu l turas in terca lares e cafeeiros bem nut r idos resistem mais 6 

queda de folhas, área fo toss in té t i ca  pelo maior 

entretanto, a adubação impede a pro l i feração do inseto.  

” e t  a l i i  (1983) observaram que cafeeiros i r r igados 

.sentaram menores de bicho-mineiro que cafeeiros 

gados. Por  outro lado, nos cafeeiros sem no solo a 

6 medida que se reduziram os n íve i s  de aspergida, m a i s  em fun 

ção da umidade res idua l  decrescente dos solos do que da aspersão em s i .  

Segundo CABRERA medidas de cont ro le  preventivas, inc lu indo a ir 

e o uso de ser recomendadas. 
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e REYES encontraram que a d is t r ibu ição  do bicho-mi 

está relacionada com a da sombra nos cafeeiros, ou 

seja, loca is  def ic ientes de sombra geralmente mostram n íve is  mais a l t o s  

de população. 

PARRA (1975) observou que, no periodo seco, a presença de n i t r o  

gênio e de potássio ocasionou menor ataque de bicho-mineiro sem ser ob 

a in f luênc ia  de fósforo; no periodo chuvoso, que co inc id iu  com o 

aumento de in f luênc ia  de e o fósforo e 

o potássio, quando presentes, o n i v e l  do inseto. 

Os born e zinco não afetaram a intensidade de ataque do 

" e t  a l i i  ver i f icaram que a aplicação de 

Paraquat e Diuron, em plantas daninhas de, aproximadamente, 

20 cm de a l tura,  resu l tou  camada de vegetação m o r t a  ao redor das 

plantas do cafee i ro .  O efe i to  res idua l  desses herbicidas afetou o n i  

v e l  de micro e nas fo lhas dos cafeeiros em produção; 

a população de larvas do bicho-mineiro f o i  s igni f icat ivamente 

mais a l t a  sem o controle de plantas daninhas. 

Segundo CASTRO a eliminação de plantas daninhas poderá d i  

a do bicho-mineiro e a aplicação de nas folhas 

permi t i rá  uma recuperação mais rápida nas elevadas dessa 

praga. 



3. E 

3.1. Area Exper imental  

O exper imento  f o i  conduz ido  num c a f e z a l  do Departamento d e  F i t o  

da  Univers idade  F e d e r a l  d e  V i ç o s a ,  c u l t i v a r  Vermelho 

com anos d e  i d a d e ,  p l a n t a d o  no de  3 x  1 m ,  

r e t i r a d a s  amostras do solo n e s s a  área p a r a  a a n á l i s e  d e  

f e r t i l i d a d e .  Os  r e s u l t a d o s  d e s s a  a n á l i s e ,  r e a l i z a d a  no d e  

Solos d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  Viçosa, a p r e s e n t a d o s  no Quadro 1. 

1. R e s u l t a d o s  A n a l í t i c o s  d a  Amostra do Solo, C o l e t a d a  n a  do 

Experimento 

Orgânica  

d e  d e  
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3.2. Delineamento Exper imenta l  

F o i  u t i l i z a d o  0 d e l i n e a m e n t o  d e  b l o c o s  ao a c a s o ,  s e n d o  

mentes p r o v e n i e n t e s  d e  um com fatores, d o i s  

d e  c a d a  f a t o r  e com q u a t r o  

Cada p a r c e l a  f o i  c o n s t i t u í d a  de  seis p l a n t a s ,  s e n d o  

as q u a t r o  p l a n t a s  centrais. Analisaram-se a p r e s e n ç a  e a a u s ê n c i a  

d o s  fatores: fert i l izante,  c a p i n a  e sombreamento. 

3.2.1. Adubação 

3.2.2. Sombreamento 

O sombreamento d a s  p l a n t a s  f o i  com tela p l á s t i c a  

t e ) ,  d e  c o r  pre ta ,  v i s a n d o  a r e d u z i r  a i n t e n s i d a d e  de  l u z  em A área 

de  sombra p r o j e t a d a  f o i  d e  m 2 p o r  p a r c e l a  e x p e r i m e n t a l .  

3.2.3. Capina 

A c a p i n a  d e  p l a n t a s  d a n i n h a s  f o i  feita a i n t e r v a l o s  

v a r i a d o s  e n t r e  uma c a p i n a  e o u t r a ,  d e  a c o r d o  com o seu c r e s c i m e n t o .  

Nos t r a t a m e n t o s  sem c a p i n a ,  f o i  p e r m i t i d o  o livre crescimento 

d a s  p l a n t a s  d a n i n h a s ,  ate' a t i n g i r  a altura d a s  p l a n t a s  d e  café em a l g u n s  

c a s o s .  Logo d e p o i s ,  f o i  e f e t u a d a  a ceifa até a a l t u r a  aproximada d e  10 

15 cm d a  s u p e r f i c i e  d o  solo,  p r i n c i p a l m e n t e  n a  época  d e  chuva.  
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3.3. de 

A usada f o i  baseada nos trabalhos de 

e de c m  as necessárias para atender 

do ensaio experimental, conforme especificadas a seguir. 

Os dados foram obtidos através de efetuada, 

te,  durante 11 meses ( ju lho,  em quatro plantas da par 

cela. 

3.3.1. Número de Larvas e Percentagens de Folhas Atacadas em Fo- 

lhas Amostradas ao Acaso 

Estes dados foram obtidos por meio da r e t i r a d a  ao acaso de três 

fo lhas do terço superior, médio e i n fe r i o r  da planta. 

3.3.2. Percentagem de Folhas Atacadas em Ramos Marcados 

Estes dados foram obtidos de fo lhas de quatro ramos marcados no 

terço médio da planta. Os ramos foram marcados segundo a disposição nor  

te, sul ,  l es te  e oeste. 

3.3.3. Percentagem de Folhas Atacadas e Número de Pupas Folhas Caí- 

das Naturalmente no Solo 

Estes dados foram através de ao acaso de 

folhas por p lanta que caíram naturalmente no solo. 

3.3.4. 

Este dado compreendeu o t o t a l  das folhas caídas naturalmente 

todo do Nessas f i las,  também f o i  

minada a percentagem de fo lhas atacadas. 
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3.4. Coleta de Folhas para a Análise Foliar 

A coleta para análise f o i  efetuada numa oportunidade, 60 

após a i s to  6, em 

Coletaram-se as folhas do terceiro p a r  nos ramos da parte 

na do cafeeiro, sendo um p a r  de cada do norte, s u l ,  l e s te  e oeste, 

de acordo com a técnica por e t  a l i i  (1956). 

3.5. Avaliação da Produção 

A avaliação da produção f o i  f e i t a  com base no peso do café bene 

por  parcela. 

3.6. Análise de 

A análise de dos dados o b t i d o s ,  bem como as 

f o i  realizada conforme o esquema de GOMES (1963). Para comparar as 

dias dos dados, O tes te  de 



4. RESULTADOS E 

4.1. Número d e  Larvas  e Percentagem de F o l h a s  Minadas F o l h a s  

Amostradas ao  Acaso 

Nos Quadros  2, 3 e 4 e n a  F i g u r a  1, encon t r am- se  os dados que me 

refletem as o s c i l a ç õ e s  d a  d o  b i cha- mine i ro  o c o r r i d a  

d a s  d i f e r e n t e s  p r á t i c a s  c u l t u r a i s ,  ao l ongo  do p e r í o d o  

e s t u d o  - O Quadro  2 a p r e s e n t a  os  valores do 

t o  d e  f e r t i l i z a n t e ,  c a p i n a  e sombreamento, r e f e r e n t e s  ao número d e  

vas, ovos  e percentagem de  folhas minadas,  enquanto  o Quadro  3 mostra o 

desdobramento d a  a n á l i s e  d e  d e s s e s  dados .  

A a n á l i s e  dos  dados  d o  Quadro  3 r e v e l o u  que  os  cafeeiros 

d o s  p rop ic i a r am menor d e  larvas. Com relação dos  f a t o  

res, a s i g n i f i c a n t e  f o i  a sombreamento x c a p i n a  x 

p a r a  o número d e  larvas. Assim, no Quadro 4, observa- se que  a 

d e  154,93 larvas no t r a t a m e n t o  com sombreamento f o i  s i g n i f i c a  

t i v a m e n t e  i n f e r i o r  d e  183,56 l a r v a s  e n c o n t r a d a s  sem sombreamento. No 

ta-se, também, no mesmo quadro ,  que a d e  173,75 l a r v a s  

d a s  p a r a  a sombreamento x c a p i n a  x fer t i l izante  f o i  s i g n i f i c a  

t i vamen te  superior d e  larvas d a  c a p i n a  x 

to x a u s ê n c i a  d e  f e r t i l i z a n t e .  

12 
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2. Efe i to  dos Fatores Fe r t i l i zan te ,  Capina e Sombreamento 

mero de Ovos, Larvas e Percentagem de Folhas Atacadas p. 

em Folhas Amostradas ao Acaso 

Tratamentos* de Folhas 

N? de de 
To ta l  de 

Folhas 

Minadas Indenes 
Ovos Larvas 

. 

396 

396 

396 

396 

* F e r t i l i z a n t e  ; Capina (C); Sombreamento (S). 

O ausência 

1 = presença. 

Fonte de 
variação 

Quadrados 

Folhas 

Minadas Larvas 

Blocos 3 

F e r t i l i z a n t e  1 

Capina 

‘Sombra 

1 

1 

1 

1 

1 180.50 

1 

Resíduo 21 

C.V. 

S i g n i f i c a t i v o  a 5% de probabilidade. 





4. da Análise de para Larvas 

a = b 

Para cada n í v e l  de sombreamento, médias seguidas da mesma l e t r a  minúscu- 

l a  (horizontalmente) e maiúscula (verticalmente) diferem entre s i ,  

pelo tes te  de a 5%. 

que a reguladora da sombra sobre a de 

larvas do bicho-mineiro es te ja  relacionada a diminuição da 

de de l u z  solar.  F o i  observado que sombreamento provocou no 

amadurecimento das folhas, tornando-as mais tenras e f inas .  Observou-se 

também maior v igor  nos cafeeiros sombreados, propiciado pela boa umidade 

do solo e do ar,  cr iando um favorável  ao redor dos cafeeiros.  

também menor evaporação da do solo e das própr ias plantas e 

reduzida população de plantas daninhas. Observações análogas foram 

tas por " e t  FONSECA e e 

Os baixos n íve is  de ataque obtidos na sombreamento x 

capina devem ser conseqüência do e fe i to  do sombreamento, como in fer ido 

anteriormente, e da ausência de plantas daninhas. Essa 

re na da p lanta por p rop ic ia r  a redução de pupas 

e de adultos na capinada. 

. Ainda do Quadro 4 deduz-se que os níve is  de ataque 

pelos fa tores f e r t i l i z a n t e s  e capina, na forma isolada Ou 

do, proporcionaram maior de larvas, quando com os 

níve is  de larvas em cafeeiros c m  sombreamento. Nota-se 

n íve is  baixos de de larvas ocorreram quando fa tor  

com o f e r t i l i z a n t e ,  na ausência de capinas. Nesse 

possível  que e f e i t o  do adubo tenha tornado as plantas mais 

e oferecendo praga uma superfície maior de 
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ataque onde insetos se dispersam. Observações análogas foram 

por (1952). 

Em relação ao e f e i t o  da adubação dos cafeeiros sobre 

de do bicho-mineiro, no Quadro 1, verif ica- se que o n i v e l  

do solo da área de estudo propic iou bom teor  de matéria 

bom n í v e l  de fósforo e potássio e médio de cá lc io  e e 

c i a  de Tal  situação poderia j u s t i f i c a r  a não- interferência do 

adubo na no de t r í p l i c e .  

Ainda com relação ao Quadro 3 ,  o sombreamento f o i  o fa to r  

isolado que propic iou a menor percentagem de folhas minadas. Contudo, de 

do Quadro 2 que a diferença na percentagem de folhas minadas, com 

e sem sombreamento, não f o i  muito acentuada, sendo de no 

caso e de no segundo. Esse maior ataque em cafeeiros 

dos, conforme 6 explicado anteriormente, 6 devido, principalmente, 

maior exposição das fo lhas l u z  solar,  quando as fo lhas amadurecem mais 

rapidamente e, portanto, apresentam maiores proporções de folhas 

das e REYES, 1981). 

Figura 1, nota-se que, no periodo analisado, ocorreram dois 

picos de ataque que com os períodos secos do ano, concentran 

do-se as maiores populações do bicho-mineiro nos meses de j u l h o  a 

to ,  nos quais as temperaturas foram mais baixas (Quadro 10). Os n íve i s  

de ataque foram decrescendo rapidamente, medida que a 

v i a l  aumentou, uma vez que as fo lhas novas não sofreram pelo 

e fe i to  neutral izador das chuvas. Tais resultados concordam com o observa 

do por e CORREA e e (1982) .  

Com referênc ia  ao Quadro 3, não houve diferença s ign i f i ca t i va  

de ovos entre fa tores considerados. Entretanto, no decorrer 

do experimento, notnu-se que os a l t o s  e baixos da postura de ovos 

pelo inseto seguiram a mesma tendência das curvas encontradas para l a r  

vas e pupas de bicho-mineiro (Figura 1). 
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4.2. Percentagem de Folhas Minadas em Ramos Marcados 

As dos dados obtidos com relação a esse 

tram-se no Quadro 5. Quadro 6 mostra desdobramento da anál ise 

desses dados. Verif ica- se que não foram registradas 

na percentagem de folhas minadas entre os fatores.  I s t o  pode ser 

pois as das fo lhas foram fe i t as  em ramos do 

d io  da planta, que se encontram, geralmente, protegidos da luz. 

so, a condição dos ramos e das fo lhas f o i  semelhante em todos os 

mentes, i s t o  houve Dessa forma, f o i  possível 

detectar diferenças nos indices de infestaçã0 do bicho-mineiro. 

dos concordam com os de PARRA que encontrou igua is  n íve is  de a t a  

que em ramos da parte média de cafeeiros. 

Na Figura 2, observa-se que a percentagem de folhas minadas em 

ramos f o i  muito elevada nos meses de ju lho,  agosto e setembro, at ingindo 

o máximo de 5216 neste os meses chuvosos, de outubro 

a março, a incidência do bicho-mineiro sofreu pequenas nao 

indo de de folhas minadas. 

4.3. Percentagem de F i lhas  Atacadas e Número de Pupas em Folhas Caídas 

no Solo 

Os dados referentes a esses encontram-se no Quadro 7. 

O 8 mostra o desdobramento da anál ise de desses dados. 

Verif ica- se que o f a t o r  capina em forma isolada f o i  o que propor 

menor número de pupas. Do Quadro 7 deduz-se que o n í v e l  de 

f o i  de e pupas, com e sem capina, respectivamente. 

sa p rá t i ca  c u l t u r a l  mostrou-se eficaz na redução da população de pupas 

porque estas ficam protegidas pelas plantas daninhas. Notou-se, também, 

que as larvas, quando prestes a se transformarem em c r i sá l i das ,  tecem o 

casulo qualquer material,  principalmente em res tos  de mato que 

focos ideais  para o aumento da população. As plantas daninhas 

r iam também d i f i c u l t a r  a ação das formigas e 
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5. Efe i to  dos Fatores Fer t i l i zan te ,  Capina e 

lhas de Ramos Atacadas por  P. 

Tratamentos de Folhas To ta l  de 

Folhas 

F e r t i l i z a n t e  Capina Sombreamento Minadas Indenes Observadas 

2844 
3044 

E 7 1  

23 , 69 
3885 

3757 

19 

6. Relativas do Desdobramento da Análise de da 

Percentagem de Folhas Minadas nos Ramos 

Fonte de 

var iaç ão 

Quadrados Médios 

Folhas Minadas 

F e r t i l i z a n t e  

Capina 

Sombra 

, Resíduo 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

21 

70,983 

22,111 

24,957 

103,105 

11,162 

89,512 

20,931 

C.V. 

- Não- signi f icat ivo a 5% de probabilidade. 
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7. Efe i t o  dos Fatores Fe r t i l i zan te ,  Capina e Sombremento no NÚ 
mero de Pupas e Percentagem de Folhas Minadas Caídas no 

lo, na e Produção 

Tratamentos de Folhas 
de To ta l  de Produção 

Pupas 
Capina 

mento 
Minadas Indenes 

QUADRO 8. Relativas do Desdobramento da Análise de de 

Pupas e Percentagem de Folhas Minadas Caídas no Solo, da Des 

folha e Produção 

Fonte de 
Variação de To ta l  de de Folhas Produção 

Blocos 3 

F 1 14 4072.51 

C 1 

S 1 

1 C6 

Quadrados Médios 

Pupas olha Minadas 

1 

75 

1 75563, 

Resíduo 21 

C.V. 

* S i g n i f i c a t i v o  a de probabilidade. 
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naturais sobre as larvas e pupas que ficam espalhados j un to  camada de 

ervas ou nas gretas do solo. Esses resultados são reforçados por 

lhos de " e t  a l i i  que aplicaram herbicidas sobre o mato em 

em cafeeiros, diminuindo a população de la rvas  e, 

de pupas, que f o i  s igni f icat ivamente a l t a  antes do contro le  das 

ervas dan 

Ainda no Quadro 8, os valores encontrados para folhas minadas 

mostram que não houve e f e i t o  s i gn i f i ca t i vo  ent re  as d i ferentes prát icas 

cu l tu ra is .  

4.4. dos Cafeeiros 

No Quadro 7 e na Figura 3, encontram-se os dados que melhor 

as da considerando as d i ferentes prát icas 

cu l t u ra i s  ao longo do periodo analisado. O Quadro 8 mostra o desdobramen 

t o  da anál ise de desses valores. Nota-se que e fe i to  sig- 

n i f i c a t i v o  para sombreamento relação ao t o t a l  de fo lhas De 

pelo  Quadro 7, que houve menor de folhas caídas nos cafe 

sombreados e maior número nos cafeeiros não-sombreados, 

do e de pelo bicho-mineiro. 

O conteúdo dos cafeeiros, segundo o resul tado da aná 

f o l i a r  (Quadro revelou teores baixos de ni t rogênio,  c á l c i o  e 

teores razoáveis de potássio, e enxofre e teores 

c ientes em t a i s  como zinco, cobre, f e r ro  e 

As a l tas  do bicho-mineiro proporcionaram a l t os  indices 

de I s t o  poderia j u s t i f i c a r  o baixo n í v e l  de n i t rogênio detecta 

. do nas folhas, pe lo  f a t o  de ser este o nut r ien te  mais requerido 

t a  e principalmente pelas folhas. Esses resultados concordam com os de 

PARRA : a l t o s  n íve is  de ataque do bicho-mineiro em p lan 

tas. def ic ientes de ni t rogênio.  

No Quadro 9,  notam-se, também, pequenas diferenças nos teores de 

entre os tratamentos, os quais podem t e r  inf luenciado o 

n í v e l  de do bicho-mineiro. 



22 

8 O S O 

m m m 

O 
O O 

m 
m N a 

m 



9. Referentes 6 Análise Foliar em Cafeeiros de Anos de Idade 

% 
Tratamentos 

P N K . S Fe 

FOCOS0 

0,21 

13,2 

1 

10 
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4.5. Produção d e  C a f e e i r o s  

As  médias  relativas a esse encontram-se no Quadro 7. 

Quadro deduz- se que  a do bicho- mineiro  a f e t o u  a pro 

d e  café b e n e f i c i a d o ,  a p e s a r  d o s  i n d i c e s  e l e v a d o s  d o  i n s e t o  a d u l t o ,  

pupas ,  f o l h a s  minadas e 

O maior a t a q u e  do bicho- mineiro,  bem como a maior  

na seca d o  ano ,  que  c o i n c i d i r a m  com a fase p r e p a r a t i v a  

d o s  cafeeiros ( j u n h o ,  j u l h o ) .  Nessa fase, os produção 

a i n d a  pouco s i g n i f i c a t i v o s .  Observou- se, também, que  a b a i x a  

e a pequena coincidiram a época  c o r r e s p o n d e n t e  f a  

se const ru t iva  d o s  c a f e e i r o s  ( o u t u b r o ,  novembro), c o n s i d e r a d a  como a eta 

pa mais s e n s í v e l  que  p o d e r i a  p r o p i c i a r  c o n s i d e r á v e i s  n a  

r e f l e t i d a  já  na safra d o  mesmo a n o ,  em caso d e  a t a q u e s  i n t e n s o s  

(ALMEIDA, 1973; e t  a l i i  1977). r e s u l t a d o s  o b t i d o s  seriam 

mais r e p r e s e n t a t i v o s  se o t r a b a l h o  tivesse s i d o  e f e t u a d o  por  p e r i o d o  

mais l o n g o ,  razão p o r  q u e  não podem ser c o n s i d e r a d o s  d e f i n i t i v o s .  
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QUADRO 10. Dados Referentes Temperatura Precipitação P l u v i a l  

e Umidade Relat iva Viçosa-M;, no Periodo de Junho 

de a Maio de 

Precipitação Temperaturas C) Umidade 

. Relat iva 

O 

Meses 

80 

74 

68 

2 3 9 5  78 

80 

79 

81  

82 

80 



5. E 

Estudou-se o efei to de práticas culturais sobre a intensidade de 

ataque do em cafeeiro, arabica L., c u l t i v a r  

Vermelho Os cafeeiros estavam com anos de idade. 

Foi utilizado o experimental de blocos ao acaso, sen 

do os tratamentos provenientes de um arranjo com fatores, 

d o i s  níveis de cada fa tor  e com quatro repetições. Os níveis utilizados 

foram a presença e a ausência dos fatores: fert i l izantes,  capina e 

mento. A adubação consistiu da aplicação de 60, 120 g d e  sulfato de 

simples e de potássio, respectivamente, 

celada em duas vezes por cafeeiro. sombreamento das plantas f o i  f e i t o  

com te la  plástica de cor p r e t a ,  para reduzir a intensidade 

de l uz  em As capinas foram executadas manualmente. As 

para as  avaliações da foram fe i tas  pela coleta de folhas ao 

acaso, por observação de folhas em ramos marcados e pela coleta de 

lhas caídas no solo. 

O s  cafeeiros sombreados propiciaram menores níveis de 

do bicho-mineiro para de e percentagem de folhas minadas, 

com a fertilização e capina, bem como na queda de 

lhas. 



A prá t i ca  c u l t u r a l  capina proporcionou menores n íve is  de infesta 

de pupas em folhas. 

n íve is  de do bicho-mineiro foram maiores nos 

secos, julho, agosto e setembro, at ingindo máximo de de folhas m i-  

nadas em setembro. 
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